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1.0 APRESENTAçÀO

GEC)PAC

0 presente RêlatóÍio tem por linalidade expor dê maneira dêlalhada as normas, malerlais e acabamentos que iÍâo delinir os

serviços de Pavimêntação Asláltica da Eslrada de Âcêsso a Jüá no Municipio de Aracatiicê, foínecendo inÍoÍÍnâqôes

ímpoÍlantes para exeaução da obía,

A obra deverá ser sxscutadâ obsêNândo-se as normâs técnicas da ABNT vigêntês, à Lei8.666/93 e ao edilâ e seus anexos,

crmpostos pelos prcjelo§, especiÍcaçoes, planllha orçamenláÍia e cíonogEma í,sico-financeiro.

relalóÍio lem como fnâlidadesi

. Aptêsentar soluçõês êconômicâs ê viávêis pârá o probleme âô nivel dê projêto exêcuüvo;

. Fomecer eslimalivas das quantidades dos serviços e custos das obÉs definidas pam o prcjeto da reÍeÍidâ área;

. Fomêcêr peças gráficas (planlas baixas, cortes, seções edetalhes), memoialde cálculo e êspedficaÉês técnicas.

0 presente relatóÍio foi elaboÉdo de â@rdo com âs nomas e diíelrizes da SoP/CE e ABNT - Associaçâo Bíasileka de Nomas

Técnicas. Foioliontado visando alender as exigências {egaise lécnicas destâ PreÍeilura i,{unicipal, contendo os ssguintês câpítulos:

. 1.0 Àprêsenlação: ApÍesenla a eslrutura do Relalório;

. 2.0 Equipê Técnica responsável pelo presenle Relatórlo;

. 3.0 Localização e Situaçâo: Apresentâ Localização do l\,lunicípio e/ou dâs obras projetadas;

. /Í.0 Resumo dos SêÍviços â sêrcm execulados: expôe sucintamento os seÍviços a setem êxecutados;

. 5.0 Estudos e Projetos Elabolados: Dêscrêvê os Esludos ê Prcjetos desenvolvidos;

. 6.0 RêlâtóÍlo Fotográfico da Áres;

. 7.0 Premi§sas Para Elaboração dos oÍ9âmêntos: DiscoÍe sobÍe âs plânilhas que mmpóem a

orçamentaÉo da obÉ, em anexo, lais quais composição BDlulilizada, ComposiÉodos Encargos Sociais,

Orcamento Básico, Fonte de Pre{os Básicos ulilizados, Memo al dê Cálculo dos ouanliialivos,

CoÍposiçoes de PÍeÇo [Jnitsro

. 8.0 Condiçôês GeÍais para Exêcução da Obra;

. 9.0 Especificações Íécnicas: Ápresenta as êspecilicâçõês técnicas de mâleÍiáise serviços;

. Anexo l: ART do Responsável Tócnico Projeto;

. Anoxo ll: Planilhas orçamenláÍias e demais documentos rclâcionâdos aoscuslosda obra;

. Peças Gráflcas: Pêçâs GÉficas iniegranles do Projeto.

2,0 EQUIPE TÉCNICÂ

Emprese

Gêopac EngonhaÍia ê Consulto â

Enderêço ê Contato

Rua Calixto i,,lachado,27, §ala04, PiÍes Façania, Eusébio - CE. Fone:85 3241 3147 | e-mail: geopac@geopac.mm.br

Coodênâdor o Engonhêiro Rêsponsávêl

Eng. Lêonado SilveLG Lima

Equipe de Ápoio
lgorViêira

Sthefane Frânça
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GEOPAC

3.0 LocALrzAçÃo E srTUAçÃo

3.1 Locelização do llunicípio

0 t',lunicípio está locálizada coníomê os mâpas âbaixo (SituaÉo em relaçâo ao ostâdo e mapa rodoviário):

E"iÍ^i;:ii,#:'#
Des.,'lrr.nlot]lba.(|
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GEc)PAC

3,2 Pavimentaçãoda eôtrada de acesso a Juá

A estrada a ser beneílc ada fo ilurirnada na mageÍn âba xo

No quadÍo abaxo seguem âs inÍormaçóes da eslrada benellciadai

3.3 Dados da Obíâ

A obm compreende a pavimêntâção asfállica da estrada de acesso a Juá no municÍpio do Aracati/cE, tolâlizândo 3.525,00 mde

extensão. O prcjeto se dará pela pavimenlâção em Tralamento Superlicial Duplo (TSD) paÉ as faixas de rolamento e êm

TÉtâmênlo Supsrficial Simples (TSS) paÉ os âcoslâmentos, no quo se Íeíere âo rcvêslimenlo. Ssráo implantados disposilivos de

dÍenâgemâolongo da estrada, como bueÍos, descidâsd'ágLra ea pópria inclinaÉo traísveÉalda êslíada.

No início do trccho, enlre as estâcas 0+000 e 0+670, assim como no final, enlre as êstâcas 3+204 a 3+525, o pavimento âplicâdo

sêÍá do tipo piso intertravâdo em conorcto.

Edoàrtl Alves Dàtírscena Nett
b« a" o",{sá, «

Dcsc^vÕrv,m."ro UÍbâno

P4V4L"
L.or.rdo Sllv.ia Llnâ
Eno Ciir I RNp0a0r50r0ê7

N:9489933,00 m

Er619716,00 m

N 9490093 00 m

E:622612,00 Ín

Pâvimêntâção em TSD e em

lnterlravado e DÍenagem

SêÍviçG a sêrem ex€cutados Coord. início Coord Fim Extênsão

3.525 m



4,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

4.1 ConsidêÍaçôes Gerais

GEC)PAC

As eslradas deveÉo sêr pavimenladas de acoÍdo com as lârguaas e exlensôes projeladas, podêndo estas dimensÕes sêrêm

obseNadas nas Peças Gráficas da eshada, como a Planla com Eslâquêamento, as dimensôes da seção da e§tÍada, bem como

perfl longitudinal.

As dlmensões lambém podêÉo ser obseNadas no quadro de memóIia de quantitativo§ da êslrada.

0 con§lrulor, para execularâ obê, dêvêrá levarem considelâção êstas duas peças.

para melhor orgânizaÍ as peças gúfcâs e planejamento, exisle umâ prancha de Localizâção que idenliíca onde âconlecerão as

intervendes.

A esllada contempladâ no projeto não possui pãvimêntaçáo e os seryiços a sêrcm êxecutados serão: Pãvimentâçao em Tratamento

SupêóôialDuplo, Simples, êm lnteflravado e Drenagem.

4.2 Lêvanlamenlo TopográÍco

O ProjetoBásicode EngenhaÍiâ, quânto ao aspeclo dos esfudos lopogíáJicos, consistiu na locação de toda a rodovia em êsludo, no

levantamento dos locas de cruzamenlo com rodovias existenles, com o obletivo de subsidiar os proielos de inleÉe@ês, no

nivelamonlo de eixo e sêccionamonto a cada 20m parâ êlâboraÉo dâs nolas de seÍviço, do mapa de cubaçáo, no cadâstm das

construções posicionadas dentro da Íaixa de domínio, âlém do cadastÍo dos conÍíontantes, indicando o nome de cada um e os

limiles dos seus têÍrenos.

Os êstudos lopográÍcos forâm realizâdos sobíe loda extensáo do mesmo. O traçado sê desênvolve eÍn região plana.

Os servigos executados nos estudos lopográ,fcos obedeceram às prescÍi@es contidas na lS'06'lnslruções de Serviço para

Estudo Topográfrco dê Projeto ds Pavimeniaçâo, do Manual de ServiÇos de ConsulloÍia para Estudos e Projêtos Rodovlárlos da

soP/cE.

As sgçôes lÍansvêÉais do lefleno foram leyantadas atÍavés de nivelamonto goométÍico, em todas as esiacas locadas, com

extensão dê 20m para cada lado (maior quândo se fez necessário parâ alingir o limite da faixa de domínio, ou mênor dên$o do

peÍímeho uÍbano). Foram detalhados nestes levânlâmêntos lodos os elemonlos indispênsáveis âo projeto,lais como:conÍofiâção

e nalureza do leÍreno, dimênsõês e caÉclerÍslicas da rodovia exislente, dispositivo dedrenagem, cursosd'água, elc.

o lêvânlâmento cadaslral das edificaçôes, monumeÍ\tos e ouÍos, ao longo da rodovia, Íoram rcalizados através de planiâltimetda.

4.3 Levanlamênto Geotécnico

0s êsludos geotécnicos foram realizados segundo as Íecomêndaçóes dâs inslrudes pedinonlês da SoB comprcêndêndo:

. Estudo do subleito da via;

. Estudo de ocorrências de matedais pâÍa leraplenageme pâviÍnenlação.

0s estudos envolveram levânlâmêntos ê sêrviços de prcspecçáo de campo, cálculos pertinenlô§ e enMios de lâboÍâlóÍio dâs

amostÉs coleladas. Para os levanlamentos de campo relalivos aos seÍviços de prospecção ê pesquisa de maleÍiais, a consultoía

contou com uma equipe que atuou sob a supeÍvisãode um engenhêiro civil.

Estudo do Sublêito dá Rodovlâ

0s ostudos consisliram na exêcuçáo de sondâgêns â pá ê picarctâ, espaçados de 1,00 em 1,00 quilômÊlro até 1,00m abaixo do

pavmento. Em cada Íuro de sondagem, Ioi colelada uma amoska de cada horizonie alÍavessado

Sobrê as amostÍas coleiadasforam realizados os seguintes ensa os:

. Gíanulometíia(porpenekamenio);

. Limil€sde Liquidez e de Plasticldâde;

. Compactaçáo;

. CBR, Edo d Atws Danàtzlnó NeÍ

b,d dc Desp ãr' de

O.!.',vorv m€'no U'bânÔ

l,- rt<u"
Lsn.rdo Sllv.lr. tlm.
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GEc)PAC

0s ensaiosde compactaÉo Íorcm realizados nas amoslras do subleito mm 12 golpes.

Estüdo dê ocorÉncias de Matêriais para Íeraplênagem e Pavimeítaçâo

Nas peças gÍaficas são indicadasâs locálizâçõesde cadâ uma das ocor6ncias.

As ocoíêndas de maleÍiais foram esludadas arâvés dâ execLrÇão de sondagens a pá e picaÍeta nos véÍlices de uma malha

quadrada com espaçamenlo variado entreosfurcs, dêpêndêndoda homogeneidadedo malerial enconlrâdo.

Em cáda furo de sondaqem, relativos às jazidas e emplésümos, fonm coletadas amostms de solo pam §erem §ubmeiida§ ao§

seguinte§ ensaios:

. GÉnulomêtia (por peneiramento);

. Limitês dê Liquidezede Plasticidade;

. Compactâção (Prcctor lnteÍÍnêdiário) e

. CBR.

A areia que sera llilizada nas obras de ades coÍrentês e nos dispositivo6 de drenagem supeÍlicial foi coletada e slbmetida aos

seguiítês ênsaios:

. Granulometria{porpenêkâmento);

. I\,lassa especÍfica aparente;

. I\,lassa especílicâ Éâl ê

. Equlvalenle dê fuêia.

A Pedreim estudada foi a mais próxima do trecho. Foram exêculâdos os seguintes ensaios com as amostras coletadâs:

. [,{assa especÍllca aparente;

. Illassa especíllca Íeal;

. oesgaste Los Angeles.

Cálculos ElaboÉdos

Sobre os Íesultâdos dos ensâios geolécnicos das ocoÍrências foi pÍocedido um lrâtamento eslâlistico usual, cuja mêtodoloqia é

apresentada a seguir SejaXa vaíávelem esludo,logo, têm"sê:

líédia da Amostra

Desvio Pâdíáo

Valor lllínimo xu^ =7 - "2a' - o,ea.o

Valor Máximo x =x--ll:i.L+ 0.68.0
Jfl

Valor do Projeto l=r- ,F

onde:

N=onúmerodevalores.

Quândo N < I o lratamento pode se resumirao cálculoda média- v.(
Edoàtti Altes Danàstgna Net|

b,d dc or'e í*, da
r"'.".r"'úG,ó

l-'úí-z-.- -
LeÍ..do Sllv.lr. Llm.
Em Cilil I RNP00015310ô7



Resultados do Subleito

/qoM'cà

ÍrY',
RESUMO DOS ENSAIOS GEC)PAC

LOCALIZAçAO: ESIRADA DO JUA - AMCATI/C OCORRÉNCIÂ

TRECHO: ESIRADA JUA
SUB.LEITO

lEVrZl23

1 2 2 3 .1 ,1

PROFUNDIDÁDE

{m)

DE 0m 000 050 0.(]0 0m 0.41

ATÉ 1n 050 \n 1.n 040 1.S

ESTACA 0,210 1'070 1.070 2*lI 3'124 3' t2l

POSIçAO X X X X X X

2 100 lrI 100 100 tm 1m

1' r00 l1]l 100 1m tm rcu

38 r00 tm 1m 100 r00 rm

N.4 r00 1m ltxl lfIJ 9! tm

N" 10 !€ 1m 11ll r00 91 1ül

N.40 82 ts 81 8,0 /8 116

N.2m ,1 19 ll 11 4

LL NL NL NL iit NL NL

LP NP NP NP NP NP

t6 0 0 0 0 0 0

ÊA

HBR A3
^3

A24 A3 A24 A3

hórimá (%) 6.0 62 15 ta 65

1t§ 1786 186 I 73,t 186 r.789

EXPAr{SÁO (%) 0m 000 013 007 009 001

r.s.c. {%) 114 169 216 r&1 211 151

GRAU DECOI\IPACTAçÃO n
{

\

d N.ves^9:r1c:io ::t'

GEc,PAC
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GEc)PAC

Resultados obtidos:Jazida de §ub Basê e Emprésllmode Pêdlegal

n
N'
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I'
l
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ã$..mT*t;;

ta

8ti

;l r:l r*l'
1m $0 r00

100 100 lo

96' ír.9 i e..5

---'---
9,1 lO,â : 90,5

8t,t t7,r i v,9

,t3 61,r I n?

--.1 a.? I zta

Ll tt 7,5.:
lgra l9a2
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GEC)PAC

Resultados obtidos: Jazida dê Base de Cabreiro
ztqcM à^r

?o A9-g
RESUMO OOS ENSAIOS

JÀ20ÂlJB.0r)BÀSr:

(nl 
arÊ

g8

;í

;. 35 30 70

5t

12

12.0

Y\
Edoàtd Àl"es DYla\?ta Nttt

ba oe o&iqcc' oe

Ors€nvolv,Ó.nrÔ Urbâno

l- r'ú1-' '
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GEC)PAC

Resultados obtidos: Jazida de Base mistura Solq Brita {30"/o de BÍita)de Cabreiro

CABRE|RO.30t" BRITÀ l'

DG,, l^É

2

2tt) 2.00

àã?a

t
33 36 92

a

! I

25

7

0

n 27 ltL 2t

9

33 B

3,1

D B

9.5

0

3

",j::^1,."i94Í1"J,'
oesenvolv'6c ro uÍbáno



GEc)PAC

1,4 Estudos de Trálego

0 Esludo de tráfego lem a Ínalidade básica de caracleizar o tÉfego previslo para o sistema viáÍio dâ locâlidâde, Íomecendo

paÍâmelros e embasamenlo para as soluçóês a sercm adoladas no projelo.

O número "N', necessá o ao dimênsionamênlo do pâvimênto floxÍvelde uma rodovia, e dêínido pelo número dê rspetições de um

eixo-padráo de 8,2 t (18.000 lb ou 80 kN), duÉnte o períododevida útildo projeto, que teria o mesmo eieito quê o tráfego previsto

sobÍe a eshuluÉ do pavimento.

Na determinaÉo do númêlo N são consideÍados fatoÍes relacionados à mmposiçáo do háíego referentes a cada categoria de

veículo, aos pesos dâs cârgas lransporladas e sua dislnbuiÉo nos dive6os tipos de eixos dos veículos. Seus valorcs ânuais ê

acumulados durânte o periodo de projelo são calculados com base nâs projeçóês do tráfego, sendo necessâÍio pâra isso o

conhecimento qualilatvo e quanlitalivo da sua composiÉo presentê êfuturâ. Esse conhecimenlo é obtido por meio dãs pesagens,

pesquisas de oÍigêm ê dêstiío, contagens volumétdcas classiícatóÍias e pesquisas dê têndências da ÍÍota rcgionalou nacional.

PaÍa eíeito dê dimensionamênto, mnsiderou'se as vias de káÍego leve, conÍoÍme solicitado pêla preÍeituÍa, com númêrc N

caÉctêdstico de 10 6.

4.5 Projeto Geomélrico

O PÍojeto Gêomélrico foi elaboÍado coníorme as lnslruÉes dê Se iço paÉ Projeto GeométÍico do líanuâl de Setuiços pâía

Estudos e Projetos RodoviáÍiosda SoP

Esle pÍojelo eslabelecêÍá a caracteÍização geoÍnéldcâ do sislemâ viário - Eixo Principal, alraves dâ deleÍminaçáo dos parâmetros

gêomêt cos dê seus alinhamentos, hoÍizontale verticale seçâo imnsvêÍsâl-lipo.

Os elemêntos ulilizados no desenvolvlmenlo do Projelo Geométrico ÍoÉm obtidos alravés do levantamento lopográÍco. Esles

dados seruiÍam de base pârâ â elâbomção do projeto em planla êpedil, assim como, paÉ a definiçãodas caracterisiicas técnicas e

operaciona s. lêído-s€ adotado a seguinle melodolosia:

. 0salinhamenlos horizonhisÍoÍam deÍinidos de âcordo com a topograia local.

. 0s alinhamentos vorticais foram posicionados póximos às colas do terrsno nâtuÍal buscándo minimizar, na medida do

possível, a movimentâÇão de leffas e Íespeilandoas rampas e concordância de curvas veíicais minimas, rccomendadas

pelas normas vigentes. Foram tâmbém obsêNâdas as altemativas a dÍenagem e as concoÍdâncias eníe as viâs

projetâdas. 0 greide projetado íoi lançado adotândo uma ràmpa máximade 12% e mínima de 0,5%.

Nos desenhos em planla sáo indicâdos os êlemenlos das cuívas hoÍizonlais, as amaÍações, os mâlôos de apoio e asobras de arle

coÍentes. No pêrfil longitudinal, estão indicados os elementos básicos do qrêidê dê pavimentaçáo, quais sejam: rampas,

compÍimentosde langenles e das cu,vas de concordáncia e asobÍas de âdê coíenles.

d5,1 Planta Balxa

0 projeto êm planta está apresenlado na escala indicádâ nas peças Gráícas, onde sáo indicados o eslâqueâmento, os ponlos

notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PI os elêmentos das cu as, tais como ângulo cenlÍal, râios decu ãtLrÉ, compÍimento dê

tIansição, desenvolvimenlo, etc., bem como, a localizaÉo dos bueiros, da Íede do referência de nivel e das amanaÉes

implântadas em campo.

Vale sãlientâl que algumâs cuNas que nêcessilam de lransiÇáo seÉo mantidas como circularcs paÉ evilff que alguns imóveis

sejam desapropriados, pois as mesmas localizam-se nas lrâvessias uftânâs êxistênles ao longo do traçado.

4,5,2 PêrÍil Longiludinal:

0 pemldo lrecho eslá aprqssntado nas escalas indic€das nas peças gÍáÍicâs. São indicâdos nâs cuÍvas de concordância vsrticâl os

seguinles elementos:

. Y - Projoção hoÍjzontalda pârábola da concoÍdáncia;

. PCV ' Ponto de concodánciâ venicali

. PIV- Ponto de inflexão verlical;

. PÍV - Ponto de tangência vertical; e

. Odenada mráxima da paiábola.
Edo:,d Âlve§ Dama!reno {d'
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Nas Pranchas eslâo indicados os peús longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seçáo indicadâ na Planta Baixa. Eslão

indicadas a cola de Íerraplenagem.

4.5.3 Caractêrísticas Técnicás êoperâcionais da via

A viâ em qleslão, especiÍcamente no segmento estudado, se coniguÉ com topogÍâfla majoritariamente plana e foi classiicada

funcionalmênle como sendo umâ via de Clâssê lV

A velocidade dirc1Í12 adotada, objetivando a sêgurança viáÍia, foi de 40 km/h.

Asêguir, as lârgr.Ías píojeladas paía cada t@chol

Seçâo Trânsversâl:

. Pista de Roamento em TSD:6,00 m;

. Acoslamento em TSS:0,50 m cada lado.

4.6 Projeto dê Têíraplenagem

O proiêto dê leÍaplenaqem foiêlaborado ds acoÍdo com as lnstruÉesdê SeÍviço para Projêto deTsrraplonagem (lSí2)do Manual

de SêÍviços pâú Esludos e Prcjetos Rodoviários do SoP/cE.

Nâ êxêcução das camadas de aleÍm deverá ser observada â sêsr.rintê sêquência conslíuliva:

. NãoseÍá pomitidoo uso de solo mm lsc < 3% e expansáo> 2%;

. A compaôtação deverá aüngir no minimo,l007oda massa êspêcmcâ aparcnle seca do solo compaclado (irEAS), obtida

pelo ensâio DNIT-ME 47164 (Proclor Normal);

. A espessum mínimâ dâ camada compâctâda náo deverá ser inferior a 10 cm. Em ateÍo com Ínâisde 0,20m de altura, a

camada fnâl supeior {última camada} deverá ser execulada de âcordo com as tolerâncias da

S0P-ES-P-01/2.000-RegularizaÉo do Subleilo.

Na compaclação coÍrespondente aos seryiços de corpo de ãleÍro, a êneeia de compactaçáo dêverá seÍ iguala 100% do PÍoctor

NoÍmâ|. Enlrelanlo, as camadas finais, devoÉo seÍ êxeculadas com matê âlapresenlando melhores caracterislicas geotócnrcâs e

coÍnpacladas @m enercia de 100%do Proctor lntermediário.

A compáclação dos solos nas proximidâdes das obras dê drenagêm o! áeas de díícilacesso, será feila com usode Euipamento
âdequado, como soquetes manuais e compactadorês manuais vibratorios e pnêumálicos, com êspessuras das camadas

compallvêis com o contrcle da lt4EAS e umidade.

0s conlrcles gêoméldcos e geotécnicos seíáo executados de acordo com as Esperificáções S0P-ES-Í-06i2.000.

As seçôestipo pârâ complêmêntaçáo do âlêÍo são apresênlâdas nas pêças gÍáÍicas.

0s taludes devsrão ter as seguinles inclinaçoes:

. AteÍosr3,0(H):2,0(\,)

. CoÍte6:2,0(H) : 3,0(V)

0s volumes de leraplenagem foram obtidos a panir do cálculodos volumesde atenos para os eixos projelados.

0 úlculo dos volumes íoirealizado a paÍtir da diferençâ enhe volumes das sLrpedícies do Terreno Natural, através de um modelo

digital do teÍeno ([rlDT) obtido a paÍtf do levantamento topográíco, e a supeíicie pÍojêlada oblida pelas Cotas das vias pÍojetâdas.

0s cálculos dos volumes efetuados enconkam-se apÍesenlados no 'Quadro de CubâÉo', atÍavés do empÍego dâ seguinle

expressáo:

VE [Sn + (Sn + i)] D/2
Sendo:

Sn: Área da Seção na posição n, em m'z;

D: Distáncia enhe as posiÇôes n e (n + 1 ).

0 Projeto dê TeÍapenagem é âpresenlado nas peÇas gÍáÍcas, contendo os segu nlês elementosi

. SeÉo lransversal tipo da plalaÍoma;

. Delalhe de execuçáodas coÍreções de erosôes alravésde escaonaÍnenio dos aterÍos.

(
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4.7 Projeto de Pavimentaçáo

0 PÍojeto de Pavimentação íoi elaborado de acordo com as recomendaçoes contidas nos termos de Referência e nas Normas de

Píocedimento para Projelos de Pavimentação da SoP 0 mesmo é apresentado abordando os seguinles tópicos.

. Elemêntos Básicosi

. ConcepÉo do Prcjeto de Pâvimeítâção;

. Dimênsionamênlô

Êlêmêntos Básicos

0§ elementos, considerados bás cos para o dimensionamento do pavÍmenlo a ser implanlado neste segmenlo de rodovla, sãoos

seguinlesl

. Estudos Geotécnicos

Esludos do TráÍego

PaÉ efeito de dimênsionamento consideramos as viâs dê táÍego leve e o número N característico de 106, conÍomê mencionado

anteÍioÍmenle.

Concepção do Projelo d6 Pavimontâção

Do ponto de lista geotécnico, o valor a ser considerado paÍa o CBR do subleilo, pâra eÍeito de dimensionamento das camadas do

pavimento será ova{ormínimo obtido alÍavés dos ensaios, verquadro resumo em anexo.

DimeNionamento do Pavimento

0 dimênsionamento do pavimento obedeceu aos c térios estabêlecidos no mélodo êmpí co do Manualde PavimentaÉodo DNIT

de 200ô. Após as veÍilicaç-oes, foram adolados os valores paÍa bâse e sub-bâse de 1 5 cm, parâ o reveslimento asíáltico eÍn TSD a

espqssura de 2,5 cm. Com intuito de íeforçaÍ o pavimênlo, seá executadâ uma regllaflzação no slbleito da via, além de uma

ôamada de leÍÍaplenagem.

4.8 Estudos Hidrológicos

os estudos hidrclógicos ÍoÉm execulados dê âcordo mm as lnslruções de Serviçodo SoP e normas da ABNI

Eslê êsludoabÉnqeu as sequintes elapas:

. Determinação das caraclerísticas das bacias hidrográúcas;

. ElâboÉçáo de úlculos, â pâÍtir dos dãdos obtidos ê das dêtêminaçôes feitas, para conhecimento das condiçoes em que

se veÍificâÍn o escoámento supêficiâ|.

A fnalidãde da o entâçáo âdoladâ no esludo é obler os elementos de nalureza hidrologica que peÍmitam:

. Dimensionamenlo hidúulicodas pequenasobrasde dÍenagem a seÍem conskuidas.

lnlênsidade da Chuvâ

0 conhêcimênlo das inlensidâdes dâs precipilações, paÍa diversas duraçôes de chuva e peÍiodo de retomo, é íundamenlal para

dimensionamênto de sislemas de denagem uúana.

A equação utilizâda para o calculo da lntensidade de Chuva foi a mesma ulilizâda para a Região MetÍopolilana de Fonaleza que

pode ser utilizada para toda regiao do litoÊldo Ceará. Foidesenvolvida pela Univesidade Fede.aldo Ceará com base em 30 ânos

dê registÍos pluviogÍáfims contínuos (1970a 1999).

. 2.345,29 x TorBr= 
(Tc+2sBt f,'gor

0nde:

i= lntênsidâdêde 6huva, êm mm/h;

tc = Tempo de concentÍaçáo, em minulosi

T= Tempode recoÍência, em anos. Edorrd À,ves oamasceno líer,
b,d de Dei, sú, d.
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-obrasde drenagem superícial: Tr:05 anos

- obrasde arte corentes:Tr = 15 anos, como canal

TÍ= 25 anos, como oíÍício

Iêmpo de ConcenlÍaçáo

0 Tempo de Concenlração é o inlervalo de lempo da duÍaÉo da chuva necessâio para quê loda a bacia hidrogÉflca passe a

cont buirpaEavazáo na sêÉode drcnagem. Seda também o tempo de percuÍso, alé a seção de drenagem, deüma porÉo caída

no ponlo mais dishnte dâ bâciâ.

A lntênsidâdê de chuva {l) pâra cada bacia foi oblida considerando a duração da chuva iguâl âo Têmpo dê ConceiÍaçáo (Tc)da

bacia. Como pâÉmelrc dê dimensionâmenlo utilizâmos Lrm tempo dê concentração minimo de 15 minutos.

0s lempos dê concêntação (Tc)forâm calculâdos usando-se a expressão de Kirpich l,lodiflcada ploposla pelo"Caliíômia Highways

and Public Roads':

Tc=85,2(L3/H)q{5
0nde:

Tc = tsmpo de concentíação, em minulos;

L = compdmônto de linha deÍundo (Talvegue), em Km;

H = DiÍêrcnça de nÍvel, êm meho.

Vazôes de Projêto

0 cálculo dâs vâzõês dâs bacias Íoi íeâlizado considerando â área de contribuiÉo, conform6 soguê:

. Pêquênas baclâs . árcas de ôontibuição inferiores a 10,0 km'? e cofiespondem em geÍal às obÍâs de drenagem superfrcial

como saietas, banquetas, descidas d'água e bueiros lubulaÍes, cujas vâzôes são cêlculâdâs pêlo Método Racional, com a

fórmula:

Q E Cx lxA/3,6
0nde:

Q = vazáo dê projeto (m3/s)

l= inlensidade de pÉcipitaÇão (mm/h), para uma duracáo iqualaolempode concênhaÇáo.

A= área da baciâ (km2)

C = coeficiente de deflúvio ou escoamento supêdôiâl {coeficiêntê dê'RUN-oFF ), cujos valores estáo representados nos

Ouedro 01 e 02-

Ouadro 01 (Áíêâ3 Ruíâis)

Tipos dê Supêíície Coeficientes "C", dê "RUN.0FF"

Revêstimênto asfállico 0,8 -09

0,4-0,6

0,2-0,4

Solo com cobêrtura vegetal 0,3 - 0,4

Quadro 02 (Árôas thbanas)

Tipos de Supeííciê Coeficientês "C", de "RUN-0FF"

Pavimentos deconcretode clmênto Porlland ou concrelo betuminoso 0,75 a 0,95

Pavimêntos de macadamê bêluminoso 0 65a080

Acoslamêntos ou rêvêstimentos primários 0,40a060

SoLo sem Íevêslimênlo 020 a090

Tâlrdo! gôm.dô6 (2:í) __á 0,$e 0,70

0,10 a 0,40 J
0,10 a 0.30

0,20 a 0,40

Areãs comerciais, zonas de cenlÍo da cidadê 0,70 a 0,95

Zonas moderâdamentê inclinadas com aproximâdamêíte

50% de árêa impemêávêl

\

0,60a0,70
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Zonas planascom âpÍoximadafienle 60% de área impemeável 0,50 a 060

Zonâs planas com apÍoximadâmenle 30% dêáÍêa impeÍmeável 0,35 a 0.45

/Í.9 Projelo do Drenagem

0 Prcjeto de Drenagem Íoi elaborado com o objelivo de lranspor as vazoes incldentes nas vias através de um sistema de drcnagem

êricienlê, capâz dê supodarâs pÍêcipitaçoes pluviomélricas da região.

As obías de drenagem têm por objetivos:

. Intêrcêplar e caplar as águas que chegâm e se prccipilam nos acessos píincipais o nas vias dê serviços ê conduzi]as

paÉ localde deságueseguro, rcsguârdando-se a eslabilidade dos maciços teíosos;
. Conduzir o fluxo d'água dô um lado para outro dos acessos edasvias dg ssrviços, quando intsrceptado o talvegue, bem

como captaraságLras que escoam pelos dispositivos de drcnagem superficiali

. Os elêmenlos básicos ulilizados paÉ a elaborâção do prcjeto originaÉm-se dos estudos hldrológicos, topográflcos e

geotécnicos, além de obse âçôês em câÍnpo.

PaÉ alcançar o objetivo prcposlo, Íoram adotados os procedimentos metodologicos delinidos pelas NormasdoDNIT, que constitui

rcferência básicâ, tanlo noq0êioca aocálculo hidáulicocomo na denniçáo das obras tipo.

4.9,í Buêiros

Asêguir, um quadÍo rcsumodosestudos hidrológicos e as soluções adotadas:
E3Íuoo€ l Diolôorcos pELo íooo RÁcroNÂL paR BÂcÁ arÉ 1o{#

020

PaÉ as vazôes calculadas, obteve-se os segulntês bueircs:

4.9.2 Drêmgêm Supêrfi cial
Adrcnagem superfcialseÍá composla por descidas d'água, meioÍo moldâdo'in loco" e pÍé moldado.

4.'10 Projeto de Sinalizaçâo

0 Prcjeto de Sjnãtização e Obrâs Complemenlãres foi dêsênvolvido dê acôrdo com as lnstruçoes dê SêNiço paÍa Projeto dê
Sinalizaçáo e Disposilivos de Segurânça (lS-18), de Defensas (lS-19) e de Cêrcas (lS-20)do tt4anuat de Serviços pam Estudose
PÍqetos RodoviáÍios do SOP/CE. 0 Projeto foi elaborado para uma velocidade direl z de 40km/h, um TMD menor quê 2000
veículos e vida útilde 2 ãnos.

4.10.1 Sinalização Vêrtical

A Sinalização Vêrticâl compreendô a sinalização viária estabolecida alravés de comunicáção visual, pormeiode plâcâs, painéis oü

dispositvos auxiliarcs, situados na posição vêrticá|, implantados à margem da viâ ou suspensos sobre ela, têm como finalidade a

regulamenlação do uso da via, a adveÍiência para situaçôes polencialmente peÍigosas ou problemáticas, do ponlo de vistâ
operacional, o fomecimênto de indicâçoes, orientaÉes e iníormâções aos usuáÍios, e devêrá ser executada com as sêguinles
caÍacteÍísticâs:

. Deve€ seÍ posicionada de maneiÉ que seja vistâ e/ou entendida sob qualquer condição climálica de visibilidade e de
tÉnsiloi

EdoardÁ1,e5 ornaÍeno !eÍ
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0s disposilivos deverâo ser colocâdos de forma a preveú o motorish oportunamente, dando lhe tempo suficienle para

tomâdâ de decisáo;

DeveÉ seÍ dê fácil mmpÍe€nsão pelos moloÍistas;

0 Projeto de Sinalizaçao Vertical indicou a implantaçâo das seguinles placas

. Placâs dê RequlamentaÇão

. Placas de Adverlência

. Placas de lndlcaçáo

As placas serão afixadas em suportes dê madeim e confeccionâdas em chapas de aço zincado espelial.

4,10.2 Slnallzação Hodzontal

O Prqêto de sinalizâção horizontâl indicou a execução dos sêguinlês elementos:

. Faixa AmaÉla Duplâ Conlínua

. Faixa de Eixo Amârela Tracejada

. Fãixa BÍanca de BoÍdo

. SíÍnbolos no pavimento, tais como faixa dê reiençáo e selas de indicaçáo de senlido.

. Tachâs.

Linha de Bordo

Delimita, através de linhâ continuâ, â parto da pista dostinada ao deslocamônto dos veículos, êsiâbelecendo seus limilês lalôrai§.

Serão contínuas, na cor branca, quando localizadas nos bordos e(emos ou quando locaÍizadas nos bordos laterais aoscantelros,

afastada no mínimo 0,20 m do bordo dâ pistâ de rolamento emm 0,12mde larguÍa;

Linha Simples Tracojada

Divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponivel paÍa cada sentido e indicando os trechos em que a

ultrapassagêm € os dadocamsntos latsrais são pênnilidos. São tracoladas ra @r amarola, nâ cadência do 1:3 (2 mêhos

demarcados para 6 metros de inteÍvalo) e com laruura de 0,12 m. Nas aprcximaçõês das linhas de proibição de ultÍapâssãgem, a

LFG2 passa a seÍ tracejada na proporção de 1:1 {2 mêtrcs demârcâdos pâm 2 mêtrcs de intêrvalo)

Em Ílnçáo do Tráíego Médio Diâio ser menorque 2000 veículoídia, a linh a ser utilizada deverá ser dê materiais rêhoÍêflêlivos â

basede resina acrílica emulsionadaem água, confoÍme noma NBR-13.

Linha oupla Continua Amarela

Dividê íuxos opostos de ciículação, delimilando o espaço disponível paÍa cada sentido e Íegulamenlando os techos em que a

ulhapassâgem e os desloc€menlos laterais são proibidos para os dois senlidos, exceto paÉ acesso a imóvêl lindeiÍo, são conlÍnuas

na coÍ amaÍela, com laÍguía de 0,12m.0 aÍaslamento entÍe aslinhasde proibição será de 0,10 m, êstando eslas âfastadas do eixo

de 0,05 m.

lnscriçô9s do Pavimento

As inscriçoes no pavimento melhoÉm a percepção do condutor quanto às condições de opeÍaçáo da via, permitindclhê lomâÍ a

decisão adeqLradâ, no tempo apropÍiado, parâ as siluaÉes que lhe apÍesentaÍem. Possui funÉo @mplêmenlar ao rcstante dâ

sinalização, orientando e, em âlguns câsos, advertindo certos lipos de opeÉção ao longo da via. Podem sel selas dirccionais,

simbolos e legendas, na col bÍancá coÍn mmpÍimenlos vanáveis.

Tachas

SeÍá previsla a implantaFo de tachas bidirecionais com o obietivo de auxiliarno dirccionamênlodo usuáíio, mais êspecilicamenle

à noile, e pârâ íuncionaí como obsláculo físico nâ inibiçáode invasão dê Íâixâ de lráfego. t
As tachas sâo dispositivos auxiliarês à sinalização horizontal fxadas nâ supeíicie do pavimenlo e possuem uma ou duas Íaces N I

relrorre,lelivas, nes cores compatívers com as marcas úánas. \
Parâ as tachas reflelivas devêÉo ser utilizadas lachas tipo lll: monodirecionais ou bidirêcionais, com refletivos com revestimentq\
anliabÍasivo (face de vidro). ConfoÍme NBR-1463ô- Sinalização HoizontalViáda - Tachas Refletivas Viárias - Requ6itos \ \

\J
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As tachas bidirecionais com relroÍreíetivo bÍanco e veÍmelho seráo íxadas no bordo da pista, e as lachas bidirecionais âmarelas

serão Íxadas ao longo do eixo para separação de Íaixas de lluxos opostos.

0s dois tipos de lachas seÉo posicionadosi

1) Tacha3 de eixo: Íachas Bidiíecionais amarelas com elemenlos reíeiivos âmarelos espaçadas a cada 8,0 m

2) Tachas do bordol Tachas bidkecionais branc€s com elementos refleüvos brancos no sentido do tÉfego e

veÍmêlhos no sentido oposto do lráÍogo, com êspaçamenlos de 8,0 m.

Na implantação das lachas deveíáo seÍ obseryados os seguintes aspectos:

. PreÍerencialmente náo devem ser implântadas sobre a sinalizaçáo hoizonlâl;

. Deveráo ser implaniadas junlo a linha de bodo dêslocâdâs parâ o lâdo extêmo em cercâ de 10cm de foma â propiciar

futuns inleruençôes na demarcâçáo;

. Dêveráo ser implanladâs no espaço enlre as linhas, quando duplas contínuas, ou no meio dos segmentos sem pinfuíâ,

quando as linhas íoÍêm seccionadas;

De acoÍdo com a ResoluÉo N' 336/2009 - CONTMN é vedada a ulilizaÉode lachasaplicadas transversalmente à viapública.

fus,,,^153fi3!fll #'
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5,0 RESUMo DoS SERVTçoS ASEREM EXECUTADoS

5.'l Soluçõos Adotãda§

Proieto Gêoméhicoi

A estrada coniemplada apresenta extensão de 3.525 m.

O greide íoi pÍojelado com vadaÉes ao longo do tÍecho parã

terreno malsadequado e viáv6lpara o pÍojeto de pavimenlação.

SeçáoTipo
. PavimentaÉo Asfáltica em Tratamento supeiíciall

Zãíà
E*\

qr" too" i§íprfr/o, .s sotuÉê6 d6 dÍênagêm ê dêixar o

Faixa de rolamento:6,00 m

Fãixâ de âcostamênto: 0,50 m de âcostâmênto pâm cada lâdo;

. Pavimentâçáo êm lnlerhâvado:

Faixa de rolamento: 5,00 m ê ô,00 m

Proiêto dê Têreplênagêm:

Será realizada teÍraplenagem da via paía reguladza/pÉpaÉr o tefieno para a pavimentaçáo. A movimentação de tefia prcjêtada

resullou em maiol volume de aierÍo do que volumê de críte, portanto, pa€ rcgulaizar o teÍreno sêrá nêcêssário rêalizâr

empéslimo dê mâleíial dê âlguma jazida póximá aolrecho,jâzidá essa licênciâdâê que sigâ os pâêmêlrcs ê cdté os de proteção

ambiêntal.

PaÉmêtros da têraplenagemi
. lnclinâÇâotansversal (âbaulamento):3%;

. lnclinaçáo dos taludesi Atenos:3,0 {H):2,0 (V)lCorles:2,0 (H):3,0 (V)

Pavimêúacão ê Rêvêstlmêntos:

0s Írechos em queslão rcceberâo pavimentaçâo asfállica em lratamentos superficiais, especilicados conforme segue:

Trêcho êm Pavlmênlação Asfáltlcâ
. Subleito: Regularização da via.

. Sub Base:Solo na espessura de 15cml

. Base: Solo BÍila com 30%de bÍita naespessuía dê 15cm;

. Revestimenlo: TS0 de2,5 cm de espessuÉ nâvia {6,0m)êTSS nos âcostâmênlos (0,50m para.áda lado)

Drenagom
A drenagem supêrficiâl sêÉ composta por descidas d'água e meio lio moldado 'in loco'. Além disso, seráo implanlados obÉs
d'ades coÍÍenlês, como bueirc simples tubularde concÍelo (BSTC).

Slnalizacào
A sinalizaçáo da Eslrada será composta por:

. Faixa AmaÍela oupla Contínua

. Faixa Amarela Simples Contínua

. Faixa de Eixo AmaÍêla Taâcê,ada

. Faixa Branca de Bordo

. Símbolos no paümento, lâis como faixa de retenção, e setas de indicação dg sentido.

. Tachas

. Placasdo regulamentaçáo, advêdênciâ e indicaÉo. t
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